
Discurso do Conselheiro Roldão Joaquim dos 
Santos saudando a posse do Conselheiro Ruy Lins 

de Albuquerque na presidência do Tribunal de 
Contas de Pernambuco 

Quana-feira. 18 de dezembro de 1996. pelas 
ll horas da manhã. o Pleno desta Cone. em sessão 
especial. elegeu. à unanimidade. o Dr. Ruy Lms de 
Albuquerque novo Pre:.ídente do fnbun<tl de Contas 
do lstado de Pemambuco. e:.co\hendo. de 1gual ma
neira. o~ Conselheiro~ Sevenno OtaviO Raposo 
Monteiro c Fernando José de Melo Corre1a. respecti
"amemc. para Vice-Presidente e Corregedor. 

lloJc. dois (02) de jane1ro. no alvorecer de 
1997, mais uma vez cngalana-se c!stc Auditôrio para a 
Solenidade de Posse dos eleitos c a despedida do ti
moneiro Antônio Corrêa de Oliveira Andrade que. na 
sua gestão. emprestou a esta Casa honradc2 c sabedo
ria. atributos que lhe são. essenc1almemc. proprios. 

Reconhecidamente a mmha tarefa é dificil. 
principalmente. muito mais dificil e a tarefa do Dr. 
Ru~ Lins. em comandar esta Corte, sob duas situa
ções factuais que. muito dele e\igirão. 

Primeiro. em que pese sua competéncia testa
da pela história e confirmada por todos. substituir 
Antôn1o Corrêa é empresrar dimensão gigantesca ao 
novo adm in1strador. 

Antônio Corrén. cuja fidalguia. herdada de uma 
das mais trad1c10nais fam1lia pcm<tmbuc:~nas. a~su
rmu o timão desta Casa. depoi:. de h a' e r sido testado. 
com suceso;o, á frente de sua cmprel.a pamcular c ha
ver s1do louvado nas suas atuações publicas. Rcrn:
sentou. com raro brilhantismo, o povo do Recife, na 
Casa José Mnriano. como atuante Vereador. 

'Nn Assemb léia Legislativa, aundc esteve por 
delegado do povo perna1nbucano. destacou-se como 
Deputado e como Presidente da Casa Joaquim 
Nabuco. 

Convocado para o E:...ecu11vo. brilhou. como 
Secretáno de Adminsitraçao do Governo de 
Pernambuco. 

No mundo das letras. a elite mtclectual do nos
so Estado silencia para ouvi-lo e a Academia 
Pernambucana de Letras orgulha-se do ilu:.tre repre
sentante da Cadeira Monscnhor Manoel Costa 
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Jlonornto. 
lnd1cado para o Tribunal de Comas. encemJ, 

hoje, :.ua gestão corno arrojado Presidente Adminis
trou dias tormento~os. realizou obras pioneiras e 
rechaçou msmuações maledicentes contra esta Casa e 
seu-. mtcgrantes. com bravura e prontidão. Para ma
nutenção dos princípios fundamentais da 
adminsitraçào. soube. na feliz expressão de Guevara, 
''endurecer. '>Cm jnmn is perder a ternurn''. 

Dr. Ru) 1en\. entre outras missõc~. a de collli
nuar o tmhalho de s~u amecessor T ~mos colwlcçilo 
de que não lhe faltará grandeza "para continuar a ar
remessar a lança onde um outro a tenha de1xado"m1 
fcli1. e' pressão ue Nieusche. 

Ru~ Lms de Albuquerque tem suas raizes pa
triarcais na longmqua Sertânia- sertão pernambucano 
-cujo amb1cnt~ carinhoso e amigo jamais olvidou. É 
ele o I 5° filho do e:..-Deputado Federal Ulisses Lins 
de Albuqu~rque ~.: de Dona Rosa Bezerra Lins de 
Albuquerque 

Iniciou o curso de Engenharia, no Recife c. no 
R1o de janeiro mgrcssou na Faculdade de Direito. vin
do bacharelar-~c em Rec1 fe no ano de 1961 . 

rllho do Deputado Federal Ulisses Lms de 
Albuquerque. não menos imponante é ser im1ão do 
C\·llltcn.entor de Pernambuco. Governador elcuo do 
nosso F.stado e Deputado Federal Etclvino Lins de 
Albuquerque que integrou. com destaque e parllclpa
ç:to. a 'v Ídil flOittica nacional. havendo-se COill hones
tidade c bravura. 

fodav 1o, como homem tincado no seu tempo. 
coerente com o seu passado e preocupado com o ama
nhã. o Dr Ru} Lms foi encontrar sustentação no cari
nho e na lidcl1dade de Dona Mana de Lourdes. que. 
alem do apo1o. lhe deu os frutos sagrados do amor
seus filho-.- Sérg1o. Mônica. Silvio e Claudia. 

I o;sc acontecimento é, de tal modo grandioso. 
que Donu Lourdinha e Ruy já merecem. hoje. o afago 
e n me1gu1cc de ~cus queridos netos, luz ardente e pro
missora de amor perene ... 



Dr Ruy pontificou, como lltul;~r da Secretaria 
de Admmistração do Estado. no governo Paulo Guerra. 

Em março de 1970, foi nomeado Conselherro 
do Tribunal de Contas do Estado. dedicando-se. de 
corpo e alma, a esta Casa. Para se ter uma rdeia de sua 
trajetória, em dezembro de 1973 for eleuo Vice-Pre
stdente, sendo. respectivaemnte reeleito até o ano de 
1979 quando foi escolhido Presidente c reeleito p!lra 
o primeiro posto do Tribuna l de Contas por mais qua
tro vezes. 

Além da Presidêncra, é membro efetivo da 
Comissão de Promoções. Em 1989 fot designado para 
compor, como Presidente, a ConliSsão de Elaboração 
de Regimento Interno desta Cone A ele foi delegada 
a terefa de tomar as medrdas necessanas para o prr
mciro Concurso Público do Tribunal. depois da Com.
tituiçãode 1989. 

Por merecimento, recebeu a medalha Nilo 
Coelho, sendo. em dezembro de 1995. eleito. mais 
uma vez, Vice-Presidente deste Tribunal. 

Vimos a grandeza do seu curnculo. Apesar 
dtsso. vez por outra somos supreendtdos pelo Dr. Ruy. 
sentado na sala dos motoristas. JOgando gamão, con
tando e ouvindo histórias, vtvendo a verdade evangé
lica de ser o maior e o menor 

A sua festa posse acontece sob o clima do 
Natal. onde o infinito de Deus. na fragilidade de uma 
criança, nascida de uma mu lher, fez a altura e a largu
ra do uni verso convergirem para o Presépto de Belém. 
Pedimos ao Deus menino que derrame suas bênçãos 
sobre o novo Presidente desta msubstitulvel Cone de 
Contas. 

Sabemos. repete o MiniSlro Marcos Vtlaça. que 
o Controle Externo à Administração Púbhca está a car
go do Poder Legislativo do qual este Tribunal de Con
tas do Estado (ETC) é uma espécie de im1ão gêmeo. 

A tarefa especifica da lnstitu ição do novo Pre
sidente, é apreciar, subsidiariamen te à Assembléi::~ 

Legislativa. a execução das polít rcas governamentais. 
a consistência entre os meios c objetivos. o uso dos 
recursos públicos. a legalidade c a normalidade das 
ações administrat ivas. sua eficiência. eficácia, 
cfetivtdade e o grau de alcance dos objetivos estabe
lecidos. no planejamento do governo. ensina o "imor
tal" Marcos Vilaça. 

Não é tarefa simples, presidir uma Cone de 
Contas, no mundo de hoje. que tem papel controlador 
sobre todos os poderes estatais. participando de ativi
dades legislativas, executivas e judicantes, suscitan-

do "controversia quanto à sua filiação a um determt
tMdo ramo dos três podt!rcs" 

O saudoso e festejado Mestre Seabra Fagundes. 
em sua conféréncia proferida no 8° Congresso dos 
Tnbunars de Contas do Brasil . sustenta, n:petmdo Rui 
Barbosa, qui! se trata "dt! um Trrbunal ~ui generis. 
corpn de magtstratura rnt~:rrncurária à adm inisrração 
c à legislatura que. colocado em possção autônoma 
com atribu íções de rcvrsão. C1.:rcaclo de garantias con
tra quaisquer ameaças. e:-.crcc funcões vitais no orga
nismo Constitucional'' 

E esse poder que ora lhe c entregue para que 
V Ex.' "se esqueça de ~~ mesmo "como disse Nilo 
Coelho em seu discurso de posse. Como sabe V .Ex •. 
"aqut se reJeita a mentira. luta-se pelo pnmado da ver
dade. faL-se JUStiça" o que provoca ira e incom 
prcensões. AqUI, também. estamos atemos aos fatos 
novos que estão acontecendo em nossa vida política, 
objeto da pn:ocunação do Dr. Arraes em seu discurso 
de posse em 1963. com destaque para "a participação 
do povo, cada vez mais assídua c con~cicntc. no pro
cesso da sociedade brasrleira" Por tsso mesmo dize
mol., convictamente. que o Tribunal de Comas do 
Estado (TCE) não está conciUJdo c ao Dr. Ru} Lms 
cabe f ater dele o que o artrsta Mtró fez de suas pmru
ra "algo rgual ao vemo. sempre cammhando". Mas. 
para isso ele necessita de cooperação. Cooperação que. 
segundo Pontes de Miranda, não elimina divergênci
as. mas antagonismos. Precisamos acenar a lição de 
Kant para quem o conhecimento I! o esforço do espí
rito para impor suas leis às ctosas. embora. dilo 
Finstem. nilo basta o conhecuncnto da ciêncta. 

Nossa crença. baseada na brogmfia do novo 
Prestdente. e que o Dr. Ruy. panmdo do conhecimen
to produzido. realize-o e o trnn~nuta à toda Institui
ção em beneticio do homem e do seu destino, sem 
prcjuí7.o da força criadora du ~aber Não lhe faltará, 
como nunca lhe faltou, vontê'lde autentica c deseJO de 
proceder conforme Q devido c o JUSto 

Nossa palavra final pretendo transmitir a imen- · 
sa força da esperança quando chora a magoa sem re
médio de perder o innão Jose L111s de Albuquerque 
no l0 dta deste ano Dr. Ruy lo i. novamente, colocado 
no po~to de comando e para que ele possa aguentar 
finne. pedimos a Deus que lhe dê a aJuda de -.ua graça 
c a energra de sua força. 

Recife, 02 de janeiro de 1997. 

Conselheiro Roldão Joaquim dos Samos. 
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